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			RESUMO


			O presente trabalho científico teve como objetivo analisar de forma crítica a segurança pública e as organizações criminosas na região Norte do Brasil, destacando seus impactos e desafios contemporâneos. A relevância da pesquisa decorre do entendimento de que a segurança pública constitui um direito fundamental, imprescindível à garantia da cidadania, à preservação da ordem social e à defesa da soberania nacional. Nesse contexto, as facções criminosas representam uma ameaça não apenas à tranquilidade coletiva, mas também à legitimidade e à estabilidade das instituições democráticas. A pesquisa buscou compreender a evolução histórica da segurança pública brasileira, identificando avanços, retrocessos e contradições que marcaram sua trajetória. Ademais, examinou-se a origem e a expansão das facções criminosas, que, especialmente no Norte do país, encontram condições favoráveis para se fortalecer, seja pela vulnerabilidade socioeconômica da região, seja pela complexidade geográfica que dificulta o controle estatal. Discutiu-se, assim, tanto estratégias repressivas quanto medidas preventivas, ressaltando a importância de políticas públicas integradas e multidisciplinares. No campo metodológico, o estudo fundamentou-se em métodos hipotético-dedutivos e exploratório-descritivos, com base em pesquisa documental e bibliográfica. Outrossim, a presente abordagem possibilitou examinar o fenômeno com profundidade, oferecendo reflexões críticas e sugestões que podem subsidiar futuras políticas de segurança e estudos acadêmicos.
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			ABSTRACT


			The present scientific work aimed to critically analyze public security and criminal organizations in the Northern region of Brazil, highlighting their contemporary impacts and challenges. The relevance of the research stems from the understanding that public security is a fundamental right, essential to guaranteeing citizenship, preserving social order, and defending national sovereignty. In this context, criminal factions represent a threat not only to collective peace but also to the legitimacy and stability of democratic institutions. The research sought to understand the historical evolution of Brazilian public security, identifying advances, setbacks, and contradictions that have marked its trajectory. Furthermore, it examined the origin and expansion of criminal factions, which, especially in the North of the country, find favorable conditions to strengthen themselves, whether due to the region’s socioeconomic vulnerability or the geographical complexity that hinders state control. Thus, both repressive strategies and preventive measures were discussed, emphasizing the importance of integrated and multidisciplinary public policies. From a methodological perspective, the study was based on hypothetical-deductive and exploratory-descriptive methods, supported by documentary and bibliographic research. Moreover, this approach made it possible to examine the phenomenon in depth, offering critical reflections and suggestions that may support future security policies and academic studies.
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			1. 


			INTRODUÇÃO


			A história da segurança pública no Brasil é longínqua e surgiu da necessidade de harmonizar interesses e conflitos no âmbito do convívio social. Assim, de acordo com registros históricos, pode-se pensar o início da segurança pública ainda no século XVI, no ano de 1530, com a chegada de Martim Afonso de Souza, enviado ao Brasil para exercer a função de administrador, promotor da justiça e garantidor da ordem pública (Sousa; Morais, 2011).


			Com o passar do tempo, a noção de segurança pública foi se moldando, passando por diversas estruturações, configurações e inovações, a fim de acompanhar o crescimento populacional e toda dinâmica social, econômica e geopolítica do país.


			Atualmente, a segurança pública é prevista na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, em seu artigo 144, como “dever do Estado, direito e responsabilidade de todos”, sendo “exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio” (Brasil, 1988).


			Ademais, envolve vários níveis de governo, instituições e órgãos, sendo, portanto, um sistema complexo e que enfrenta muitos desafios, uma vez que o Brasil possui um território de dimensões continentais, além de ser bastante populoso, multicultural, e padece com as desigualdades sociais e com a forte atuação de organizações criminosas, exigindo-se políticas públicas e estratégias de segurança eficientes, capazes de combater a onda de criminalidade e violência que assola o país.


			Por essa razão, nas últimas décadas, a questão da segurança pública passou a ser considerada um dos maiores desafios do Estado brasileiro. Isso porque o aumento das taxas de criminalidade, violência e sensação de insegurança, principalmente em decorrência das ações das organizações criminosas, que geram outros grandes problemas sociais, colocando em risco não somente o Estado Democrático de Direito, como a própria segurança nacional e soberania do país.


			Assim, da carência de maior debate em relação a segurança pública no Brasil, com foco na região norte do país, bem como uma atenção especial as suas políticas e estratégia no enfrentamento das organizações criminosas e, consequentemente, no combate à criminalidade e violência que atormenta a sociedade brasileira, surge a necessidade de entender, de forma contundente, quais os principais desafios da segurança pública no combate às organizações criminosas na Região Norte do Brasil e seus impactos?


			Assim sendo, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar os desafios da segurança pública no combate às organizações criminosas na Região Norte do Brasil, além de investigar a origem e evolução das organizações criminosas no Brasil; analisar o sistema de segurança pública no Brasil; identificar os impactos decorrentes da atuação das organizações criminosas no Brasil, com foco na Região Norte do país e, por fim, discutir e propor estratégia de prevenção e repressão às organizações criminosas que atuam no país.


			Considerando que o tema segurança pública é muito abrangente, uma vez que ultrapassa as atividades das forças de segurança, envolvendo não somente o poder estatal como também toda a sociedade e tudo que envolve a pessoa humana, direta ou indiretamente.


			


			Nesse diapasão, foi realizada a análise da dinâmica da segurança pública, restrita à compreensão da segurança pública brasileira, da atuação das organizações criminosas na Região Norte do Brasil, composta pelos estados: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins, bem como os desafios e estratégias para o combate da violência e do crime organizado e seus impactos.


			Isso porque, trata-se de um tema com grande repercussão, e atualmente gera muitas preocupações, principalmente no Brasil, que segundo o Anuário Brasileiro de segurança pública de 2024 (Fórum Brasileiro de segurança pública, 2024), é um país que apresenta um alto índice de violência e criminalidade que vão de encontro aos padrões mínimos de desenvolvimento humano e social.


			Ademais, a atuação de facções criminosas se alastra cada vez mais por todo país, devastando a ordem pública, amedrontando os cidadãos e desafiando o poder estatal. Dessa atuação criminosa, resulta uma série de prejuízos à sociedade, principalmente de cunho socioeconômico, afetando o desenvolvimento do Brasil.


			Percebe-se, portanto, a relevância do tema em estudo, já que se refere a uma questão de elevado interesse social, a qual repercute em diversas esferas da vida das pessoas, tanto que a segurança pública, conforme já citado, é considerada um direito fundamental, previsto na Carta Magna do país. E quando esse direito é ameaçado, influencia negativamente no Estado e enfraquece instituições, gerando ameaça à própria soberania nacional.


			Importa ressaltar que, o sobredito assunto se conecta com a segurança nacional, soberania e desenvolvimento nacional, formando um conjunto de temas de estudos primordiais para o Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia – CAEPE, para as forças armadas, para as forças de segurança pública, enfim, para toda sociedade brasileira.


			Outrossim, com o intuito de alcançar os objetivos propostos, no que tange a elaboração, o método utilizado foi o método hipotético-dedutivo, com construção de hipóteses, conjunturas e teorias, objetivando a resolução do problema.


			Em relação aos meios de investigação, a pesquisa foi documental, sendo realizada análise aos preceitos constitucionais, legislações no que tange à segurança pública e relatórios do IBGE, Ipea, FBSP e da SENAPPEN. Também houve pesquisa bibliográfica, com base em material publicado em livros, teses, dissertações, periódicos, encontrados em meio físico e digital.


			No que concerne ao aspecto finalístico, a pesquisa foi exploratória, descritiva, com análise qualitativa, a fim de compreender a complexidade dos fenômenos envolvidos a partir dos dados coletados, buscando apresentar a atuação da segurança pública brasileira no combate às organizações criminosas e os desafios por parte do Estado em combatê-las, com enfoque na Região Norte do país.
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